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APRESENTAÇÃO

A saúde dos brasileiros é reconhecida como um direito social básico desde a 
Constituição de 1988. No entanto, a Saúde Coletiva surge muito antes, quando aqueles 
que assumiram um compromisso de melhorar a saúde e a qualidade de vida da sociedade 
travaram uma luta contra a desigualdade social, a instabilidade política, as crises 
econômicas e os privilégios históricos. Refere-se, portanto, a uma construção social, a 
partir das necessidades e expectativas da própria população.

A teoria em Saúde Coletiva parte da investigação das necessidades e das 
experiências cotidianas que evoluem de acordo com as transformações sociais e culturais, 
gerando novos diálogos, em um processo de retroalimentação, por isso uma construção 
permanente. Dessa forma, esta obra não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo 
contrário, é uma composição para fomentar novos debates, resultado de recortes atuais e 
projeções sobre a saúde coletiva, a partir do olhar de profissionais de variadas formações 
com práticas e experiências plurais.

O livro “Saúde Coletiva: uma construção teórico-prática permanente 2” é composto 
por dois volumes. No volume 2, os capítulos exploram a Educação em Saúde, Metodologias 
de Ensino e de Pesquisa, atualizações em Epidemiologia e Políticas Sociais, Infância e 
Adolescência, Educação Sexual e Reprodução Humana Assistida. O volume 3, por sua 
vez, traz reflexões sobre Saúde Bucal, Judicialização da Saúde, Envelhecimento e Saúde 
da Pessoa Idosa, Sexualidade, Saúde da Mulher, Saúde e Religiosidade, Desigualdades 
Sociais e Práticas Integrativas e Complementares.

Por tratar-se de uma obra coletiva, agradeço aos autores e às autoras, bem 
como suas equipes de pesquisa, que compartilharam seus estudos para contribuir com 
a atualização da literatura científica em prol de melhorias na saúde dos brasileiros, bem 
como à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e plataforma para o enriquecimento da 
divulgação científica no país. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: Objetivo: refletir sobre as práticas de 
espiritualidade no contexto da saúde da mulher. 
Síntese do conteúdo: estudo teórico-reflexivo 
baseado, realizado entre maio e julho de 2021. As 
práticas de espiritualidade no contexto da saúde 
da mulher são utilizadas durante todo o ciclo da 
vida, sobretudo no período do ciclo-gravídico 
puerperal e na existência de doenças. Ademais, 
essas práticas estavam muito associadas à 
religiosidade, com vistas a aumentar o bem-estar 
e a qualidade de vida das mulheres. Conclusões: 
este estudo permitiu refletir sobre as práticas de 
espiritualidade no contexto da saúde da mulher, 
as quais auxiliam na promoção da saúde e na 
prevenção de doenças e/ou outros agravos. 
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PALAVRAS-CHAVE: Espiritualidade; Mulheres; Saúde da Mulher; Terapias Espirituais; 
Terapias Mente-Corpo.

PRACTICES OF SPIRITUALITY IN THE CONTEXT OF WOMEN’S HEALTH: A 
REFLECTION

ABSTRACT: Objective: to reflect on the practices of spirituality in the context of women’s 
health. Content synthesis: theoretical-reflective study based, carried out between May and 
July 2021. The practices of spirituality in the context of women’s health are used throughout 
the life cycle, especially in the period of the postpartum pregnancy cycle and in the existence 
of diseases. Furthermore, these practices were closely associated with religiosity, with a view 
to increasing the well-being and quality of life of women. Conclusions: this study allowed 
reflection on the practices of spirituality in the context of women’s health, which help to 
promote health and prevent diseases and/or other health problems.
KEYWORDS: Spirituality; Women; Women’s Health; Spiritual Therapies; Mind-Body 
Therapies.

INTRODUÇÃO
No mundo, quase todas as mulheres vivenciam enfrentamento espiritual positivo 

para superar os momentos angustiantes e as consequências negativas reais ou potenciais 
que ocorrem ao longo da vida, devido às alterações hormonais, fisiológicas, psicológicas e/
ou sociais (ROSÁRIO et al., 2017; PICCININI et al., 2021). 

Assim, a espiritualidade reduz a ansiedade, aumenta a segurança e promove o 
suporte com a finalidade de reduzir as preocupações. Esta pode ser entendida como algo 
que permite a busca pelo sentido e pelas respostas aos aspectos essenciais da vida, além 
de trazer benefícios para a saúde, sobretudo ao enfrentamento das mudanças que ocorrem 
durante o processo saúde-doença (MEDEIROS et al., 2019; NODOUSHAN; ALIMORADI; 
NAZARI, 2020).

A relação da espiritualidade com a saúde física e mental das mulheres vem sendo 
cada vez mais discutida na literatura. Sabe-se que a espiritualidade contribui para a 
promoção da saúde e prevenção de doenças e/ou outros agravos durante a adolescência, 
idade adulta e envelhecimento (LE et al., 2018; AKHGAR; DAVATI; GARSHASBI, 2020).

Apesar dos profissionais de saúde considerarem as especificidades que envolvem 
a saúde da mulher e as necessidades que cada uma apresenta, pouca atenção é dada às 
práticas de espiritualidade, as quais estão presentes nas atitudes sobre a vida e de como 
se adaptar a ela. Recomenda-se que esses profissionais considerem a espiritualidade, com 
vistas a promover o relaxamento, o aumento da esperança e o autocuidado (KOLIVAND et 
al., 2018).

Como seres biopsicossociais-espirituais, temos a espiritualidade como parte 
intrínseca à nossa existência, o que influencia diretamente o público sob enfoque, 
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encorajando e fornecendo suporte em meio às dificuldades enfrentadas durante o adoecer 
(FILHOUR, 2019). Além disso, o bem-estar espiritual possibilita a aceitação da doença, a 
motivação para as técnicas terapêuticas, a tomada de decisão e a qualidade de vida, visto 
que está associado ao bem-estar físico, psicológico e social (NASUTION et al., 2020; Al-
NATOUR et al., 2021; SHARIF et al., 2021).

Tendo em vista que a espiritualidade é essencial para a qualidade de vida, bem-
estar e saúde das mulheres, é necessário discutir acerca das práticas que essa população 
realiza, com vistas a compreender como estas contribuem para a prevenção de doenças e 
promoção da saúde dessa população. Além disso, poucos estudos suscitam este debate, 
que é relevante para a área da enfermagem, sobretudo para o campo da saúde da mulher. 

Destarte, o objetivo deste estudo foi refletir sobre as práticas de espiritualidade no 
contexto da saúde da mulher.

MÉTODO
Trata-se de um estudo teórico-reflexivo, realizado entre maio e julho de 2021. 

Para discussão da temática, foram considerados a percepção dos autores e os estudos 
científicos acerca das práticas de espiritualidade no contexto da saúde da mulher.

A busca dos estudos científicos foi realizada na base de dados PubMed/Medline - 
Medical Literature Analysis and Retrievel System Online, no dia 24 de maio de 2021, com os 
descritores: “Spirituality” e “Women’s Health”, os quais estão indexados nos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical Subject Heading (MeSH). Utilizou-se o operador 
booleano AND entre os termos e o recorte temporal de 2017-2021. 

Foram incluídos artigos científicos, publicados nos últimos cinco anos, sem restrição 
de idioma e que respondiam à pergunta de pesquisa: Quais as práticas de espiritualidade 
no contexto da saúde da mulher?. Os artigos de revisão ou reflexão, editoriais, cartas ao 
editor, resumo em anais de eventos, monografias, dissertações e teses foram excluídos. 

A busca na base de dados totalizou 58 estudos científicos, os quais foram lidos 
títulos e resumos. Desses, ficaram 37 artigos para leitura na íntegra. Após leitura na íntegra, 
foram excluídos 19 artigos, uma vez que não atendiam aos critérios de elegibilidade. Assim, 
a amostra final totalizou 18 estudos científicos. 

PRÁTICAS DE ESPIRITUALIDADE NO CONTEXTO DA SAÚDE DA MULHER 
As mulheres realizam práticas de espiritualidade para a manutenção da saúde e 

bem-estar. Um estudo traz que essas práticas podem estar relacionadas ao enfrentamento 
de situações estressantes, contribuindo para a minimização do surgimento da hipertensão 
arterial, além de se apresentarem como componente essencial para tomadas de decisão 
em saúde (COZIER et al., 2018). Com isso, infere-se que tais práticas devem ser realizadas 
e respeitadas para que se atinjam resultados positivos relacionados à saúde. 
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O estresse é um fator que desencadeia diversas doenças, a exemplo da hipertensão 
arterial. Contudo, é verificado que as mulheres que realizam práticas de espiritualidade 
são menos susceptíveis a ocorrência de agravos à saúde (COZIER et al., 2018). Nesse 
contexto, essas práticas são essenciais para a minimização das taxas de morbimortalidade 
nessa população.

Outro estudo realizado com mulheres havaianas demonstrou que as que receberam 
cuidados de seu conselheiro espiritual/religioso ou curandeiro popular relataram níveis 
mais elevados de satisfação (muito satisfeitas ou satisfeitas) em comparação com aquelas 
que receberam cuidados profissionais (60-86%) (TA PARK et al., 2018). Portanto, é notória 
a importância dada pelas mulheres aos cuidados realizados pelos seus conselheiros 
religiosos e espirituais, sendo fundamental que os profissionais de saúde considerem essa 
abordagem no planejamento do cuidado. 

Levando em consideração ainda o planejamento e os cenários do cuidado, uma 
pesquisa realizada com mulheres no período de parto demonstrou que a espiritualidade 
ajudava a tolerar a dor durante o processo de parturição e que algumas mulheres 
alcançaram percepções espirituais após a experiência da dor do parto (TAGHZDEH et al., 
2017), demonstrando assim a importância do respeito da equipe de saúde à espiritualidade 
da mulher no momento do parto e pós-parto.

O período do ciclo gravídico-puerperal requer cuidados voltados ao bem-estar 
espiritual, para que a mulher, feto e criança tenham melhores condições de saúde 
(HANDELZALTS et al, 2021). Nesse sentido, destaca-se a importância dos profissionais de 
saúde implementarem intervenções ou ações com ênfase na espiritualidade nesse período. 

Um outro momento delicado na vida da mulher, após o parto, diz respeito à volta às 
atividades laborais após licença maternidade. Observou-se que a prática da espiritualidade 
e a intimidade com Deus contribuíram significativamente para redução nos altos níveis 
de estresse neste grupo. O relacionamento com Deus se mostrou extremamente eficaz 
para lidar com situações de pressão mental e psicológica tanto no seio familiar quanto no 
ambiente de trabalho (VALIZADEH et al., 2018; HANDELZALTS et al, 2021). 

É notório que o exercício da fé, a ligação com o divino, tem forte influência no 
enfrentamento das situações adversas nos mais variados cenários da saúde da mulher e 
se faz presente em diversas situações do dia-a-dia dessa população. Seja em casa ou em 
templos religiosos, percebe-se a necessidade dessa conexão.

As igrejas, para a população negra, por exemplo, não só fornecem uma base sólida 
de apoio social por meio do fomento da comunhão e do aumento das conexões familiares, 
mas muitas também fornecem uma riqueza de serviços sociais, como programas de 
alimentos e roupas, abrigos para abuso de substâncias e programas de educação 
comunitária, afirma estudo realizado com mulheres negras nos Estados Unidos da América 
(EUA) (VANDERWEELE et al., 2017; TOLEDO; OCHOA; FARIAS, 2021).

 É necessário realizarmos um recorte racial quando abordamos a temática mulher 
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e todas as suas nuances. O apoio social intersetorial é um fator de proteção e cuidado 
a essas mulheres e deve ser levado em consideração pelos profissionais de saúde nos 
diversos cenários de cuidado. 

Uma pesquisa também aborda a questão racial, discutindo a importância de se 
descentralizar a pesquisa científica sobre religião e espiritualidade a fim de incluir grupos 
sociais e étnicos pouco estudados, com enfoque em mulheres indígenas americanas e 
sul-asiáticas, além de negras, hispânicas/latinas e mulheres brancas (KENT et al., 2020).

 Apesar das particularidades e especificidades de cada grupo, verificou-se uma 
busca pelo resgate de movimentos de expressão da identidade cultural e de práticas de 
espiritualidade nativas frente ao cristianismo ocidental. É trazida, ainda, a reflexão acerca 
da relevância da natureza de gênero sobre a prática religiosa e seu impacto sobre a saúde 
e enfrentamento de eventos estressores cotidianos.

A inter-relação entre raça, estigma e aceitabilidade do tratamento são demonstradas 
em pesquisa que utilizou dados de dois ensaios clínicos randomizados sobre depressão pós-
parto. Constatou-se que mães negras, ao vivenciarem o puerpério, apresentavam menor 
propensão, se comparadas às brancas, a aceitar medicações prescritas e aconselhamento 
em saúde mental, contudo, exibiam maior adesão ao aconselhamento espiritual (BODNAR-
DEREN et al., 2017). Esses achados corroboram com os descritos anteriormente, reforçando 
a íntima relação entre a questão étnico-racial e religiosa e espiritual.

Além disso, o envolvimento dessas mulheres em atividades religiosas diminui 
o número de mortalidade entre elas (VANDERWEELE et al, 2017), o que ressalta a 
importância dos grupos voltados para a espiritualidade no enfrentamento de situações 
difíceis e também a importância da representatividade desses grupos, onde as questões de 
raça devem ser levadas em consideração para uma abordagem integral da espiritualidade 
desses pacientes.

A prática da religiosidade e espiritualidade também tem enfoque bastante importante 
no enfrentamento a diversas comorbidades, entre elas o câncer. Ressalta-se a experiência 
positiva de mulheres tratadas de câncer de mama quando se apoiaram nas práticas de 
espiritualidade desde o diagnóstico, por todo processo terapêutico e após o tratamento. A 
espiritualidade foi tida como um recurso para enfrentamento da doença e fortalecimento 
nos momentos mais difíceis (MKUU et al., 2021). 

As práticas de espiritualidade contribuem para o enfrentamento de situações da vida 
da mulher, uma vez que esta pode ficar mais confiante, otimista e com autoestima para 
superar os desafios que venham a surgir. 

Ainda sobre a espiritualidade no enfrentamento de comorbidades, a prática e o apoio 
espiritual foram fundamentais para as mulheres portadoras do vírus da imunodeficiência 
humana. Um estudo realizado nos EUA mostrou que cerca de 67% das mulheres com HIV 
apresentam quadros de depressão e a espiritualidade, desenvolvida através de atividades 
religiosas e grupos (GEORGE et al, 2018). 



 
Saúde Coletiva: Uma construção teórico-prática permanente 3 Capítulo 11 121

Outro ponto a ser destacado é a importância da espiritualidade no âmbito do 
climatério e da gestação. Durante esses períodos muitas mulheres passam por alterações 
físicas, hormonais, sociais e psicológicas, o que consequentemente interfere no seu bem-
estar e qualidade de vida (SCHNEIDER; BIRKHÄUSER, 2017). Isto mostra a necessidade 
de incluir as práticas espirituais em todos os momentos da vida das mulheres. 

Na gravidez, por exemplo, é fundamental que o binômio mãe-feto esteja em 
perfeita harmonia, visto que alterações no organismo materno podem influenciar no 
desenvolvimento e crescimento do feto. E no climatério, vários sinais e sintomas podem 
influenciar a qualidade de vida das mulheres. 

Esses achados reforçam a importância que deve ser dada pelos profissionais da 
saúde aos âmbitos espirituais do paciente para o sucesso na adesão do tratamento e 
enfrentamento da doença. Desse modo, os profissionais de saúde devem estimular a 
realização das práticas espirituais nos diversos âmbitos do cuidado às mulheres. 

As mulheres precisam de um olhar diferenciado e da humanização da assistência. A 
espiritualidade pode ser o “norte” para muitas mulheres enfrentarem as dificuldades, bem 
como as mudanças que ocorrem ao longo do ciclo da vida. 

Ademais, estas reflexões possibilitam a compreensão de como as práticas de 
espiritualidade são fundamentais à saúde e vida das mulheres. Ademais, destaca-se que 
o bem estar espiritual contribui para a qualidade de vida e bem-estar, uma vez que foi 
evidenciado redução da taxa de morbimortalidade entre a população.

Como limitação do estudo, destaca-se a escassez de evidências científicas acerca 
da temática, sobretudo voltada à área de enfermagem, a qual é tão importante para a 
implementação de ações de promoção da saúde e de prevenção de doenças e/ou outros 
agravos.

 

CONCLUSÕES
Este estudo permitiu refletir sobre as práticas de espiritualidade no contexto da 

saúde da mulher, as quais auxiliam na promoção da saúde e na prevenção de doenças 
e/ou outros agravos. Essas práticas devem ser apoiadas pelos enfermeiros, uma vez que 
estes profissionais são essenciais para a implementação de ações que visem o bem-estar 
e a melhor qualidade de vida dos indivíduos. 

Este estudo pode contribuir para o planejamento e a implementação de ações 
voltadas à promoção das práticas de espiritualidade no contexto da saúde da mulher. É 
necessário dar uma maior visibilidade a essa temática, a qual é relevante para a área da 
saúde e prática assistencial.

Sugere-se que outras pesquisas que abordem esta temática sejam realizadas, 
com vistas a trazer contribuições para a área da saúde da mulher e para a promoção das 
práticas de espiritualidade em todo o ciclo de suas vidas. 
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